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Este livro se compõe de 17 artigos escritos por 30 autores. Trata-se 
do primeiro livro editado no Brasil, organizado por pesquisadores brasi-
leiros, que aborda especificamente inovação em Serviços Intensivos em 
Informação e Conhecimento (SICs),1 cuja agenda de pesquisa tem sido 
desenvolvida por diversos centros, principalmente na Europa, a partir da 
década de 90 do século XX. A apresentação destes estudos remete aos 
debates sobre o rápido crescimento do setor de serviços nas estruturas 
da maioria das economias capitalistas, especialmente nos últimos 30 
anos, e o papel que processos de inovação em serviços cumpriram (ou 
cumprem) nesta mudança estrutural.

O fio condutor do livro é a compreensão do aumento da participação 
dos serviços na geração de produto e renda e na estrutura ocupacional 
das economias capitalistas pela investigação de processos de inovação 
assentados na produção, na organização e na difusão de conhecimento 
de vários tipos por diversas pessoas e organizações. 
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O livro conta com artigos de renomados autores, tal como Ian 
Miles, e a primeira parte, “Panorama e fundamentos teóricos”, contém 
um balanço das principais temáticas da agenda de pesquisa, em geral de 
inspiração neo-schumpeteriana, relacionadas com o estudo da inovação 
em serviços, quais sejam: 

1. as especificidades e heterogeneidades dos serviços e suas conse-
qüências na análise de inovação;

2. a natureza díspare dos impactos no mercado de trabalho dado 
o desenvolvimento do setor de serviços e a apresentação do argu-
mento crítico de que a evolução do capitalismo tem sido marcado 
pelo crescimento das ocupações de baixa qualificação e remune-
ração no setor de serviços e que as oportunidades na economia da 
informação são para poucos;

3. os impactos do desenvolvimento das tecnologias de informação 
e comunicação (TICs) nos serviços; 

4. os problemas relacionados com a mensuração da inovação em 
serviços ou, alternativamente, os desafios conceituais que o desen-
volvimento de inovações em serviços trouxe para as metodologias de 
levantamento de dados sobre Inovação (reunidos principalmente 
na chamada “Família Frascatti”);

5. estudos sobre a elaboração de taxonomias setoriais de serviços 
segundo os regimes de inovação e trajetórias tecnológicas; 

6. serviços como indutores do desenvolvimento econômico;

7. a emergência dos SICs e seu papel na economia como agentes 
facilitadores da disseminação de conhecimento;

8. a caracterização do processo concorrencial no mercado de SIC 
e avaliação das estratégias adotadas pelos agentes para ingressar e 
manter ou ampliar sua vantagem competitiva neste setor;

O entendimento de que um dos principais fatores para as diferenças 
de desempenho entre regiões, setores e firmas em economias capitalistas 
é a inovação, ampliou seu interesse tanto acadêmico quanto na formu-
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lação de políticas de pesquisa e desenvolvimento (P&D), transferência 
de conhecimento tecnológico e para a construção de capacitações 
tecnológicas, desenvolvimento de recursos humanos etc. Estas questões 
estão intimamente conectadas com a rápida difusão das TICs e com os 
diferentes papéis que as atividades inovadoras em serviços vêm cumprin-
do no desenvolvimento dos serviços e de outros setores, especialmente 
aquelas nas quais o conhecimento ocupa posição central. Isto representou 
o abandono da interpretação de que os serviços são caracterizados por 
baixa densidade tecnológica, baixos níveis de produtividade e domina-
dos pelos fornecedores2 por uma nova interpretação, segundo a qual os 
serviços, especialmente aqueles que atuam como facilitadores de conhe-
cimento na economia, integram o núcleo das transformações verificadas 
atualmente no regime de acumulação econômico, que ofertam postos de 
trabalho bem remunerados, exigem alta-qualificação e apresentam taxas 
de inovação organizacional e tecnológica mais altas do que a média das 
economias e, em particular, da indústria. 

Embora, à época em que o livro foi elaborado ainda não se contasse 
com as informações da Community Innovation Survey 4 (CIS4) que 
seguiu as orientações da terceira edição do Manual de Oslo, Miles argu-
mentou em seu artigo (capítulo 3) que os SICs “estão entre os setores 
mais dinâmicos e de mais rápido crescimento da economia” sendo seu 
papel extremamente importante, porque não só aumentam a eficiência 
dos processos de negócios como também ajudam na transferência de co-
nhecimento aos clientes. Em publicação mais recente, a partir dos dados 
da CIS4 para Grã-Bretanha, Miles (2008) observa que, dos setores anali-
sados, somente telecomunicações, P&D, informática, serviços financeiros 
e arquitetura possuem a combinação de taxa de inovação tecnológica e 
taxa de inovação organizacional acima da indústria, confirmando sua 
posição anterior.3

No capítulo escrito por Bernardes & Bessa, também é feita compara-
ção entre atividades industriais e de serviços a partir de um conjunto de 
indicadores extraídos de informações da Pesquisa por Atividade Econômi-
ca Paulista 2001 (PAEP-2001) para o conjunto das atividades de serviços, 
verificando-se baixo dinamismo. No caso brasileiro, o dinamismo é um 
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pouco maior naquelas atividades terciárias com intensidade tecnológica 
superior, como as atividades de informática.

As outras três partes do livro estão mais relacionadas com o poder 
explanatório dos processos geradores de conhecimento e aprendizagem 
no processo de inovação sistêmico que não retoma, exatamente por seu 
caráter, o papel que P&D ocupa no modelo linear de inovação, pois não 
se restringem a conhecimentos científicos. Em muitos casos, firmas de 
qualquer tamanho desenvolvem incrementalmente seus conhecimentos 
sobre processos de produção e interações no mercado em economias 
capitalistas. Tais conhecimentos consistem em rotinas que são reprodu-
zidas através da prática, o que remete às formulações de Nelson e Winter 
de “memória organizacional”. O aprendizado que leva ao acúmulo de 
capacitações nas empresas pode ocorrer de diferentes formas, às quais 
usualmente correspondem soluções organizacionais específicas ou o 
delineamento de trajetórias de inovação característica de setores. 

Para estes diferentes processos de aprendizado, o livro reúne textos 
na parte 2 que tratam do aprendizado e a gestão de capacidades inter 
e intra-organizacional e mecanismos de transferência de conhecimento 
em redes coorporativas ou a partir do estabelecimento de estratégias de 
colaboração. Nas partes 3 e 4, as questões permanecem com foco mais 
setorial refletindo sobre importantes atividades de economias modernas 
(telecomunicações, serviços de informática e serviços de banco) e sobre 
o setor público, importante agente no sistema de inovação. Assim, em 
conjunto, suscitam reflexões sobre a natureza das dinâmicas de interde-
pendência em processos de inovação e sua relação com o desempenho 
econômico. Pode-se sistematizar algumas linhas de estudo tratadas nos 
capítulos que compõem essas partes do livro:

1. a importância da avaliação das inovações organizacionais e em 
marketing na compreensão das inovações em serviços, para além 
das teorias sobre inovação que privilegiam inovações em produtos 
e processos; 

2. o papel que o desenvolvimento de TICs e dos setores de ser-
viços correlatos possui na internacionalização das firmas, sejam 
industriais ou de serviços, e, portanto, no estabelecimento e maior 
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integração de redes corporativas globais. Uma agenda de pesquisa 
específica tem-se formando para estabelecer a relação entre inter-
nacionalização de serviços e processos de inovação. 

3. o ambiente e as estratégias concorrenciais das firmas de serviços, 
especialmente, das empresas SICs, tanto no que se refere ao seu 
posicionamento no mercado com relação a seus concorrentes e à 
interação com outras instituições dentro do sistema de inovação, 
quanto no tange às renovações das rotinas organizacionais e ao 
desenvolvimento de capacitações tecnológicas;

4. geração e difusão de conhecimento e aprendizagem organiza-
cional na estruturação de “empresas em rede”, “rede de empresas” 
ou “indústria em rede”, com atuação internacional ou não, como 
elemento chave para a compreensão de estratégias de cooperação 
produtiva e tecnológica estabelecidas entre os agentes. 

5. estudos de caso de empresas e setores (telefonia móvel, serviços 
bancários e serviços hospitalares);

6. setor público.

Os trabalhos, por regra geral, são acompanhados de análises em-
píricas. No caso do Brasil, a partir dos dados da Pesquisa por Atividade 
Econômica Paulista 2001 – PAEP – (cap. 7, 8 e 9), da Pesquisa Nacional 
por Amostragem por Domicílio – PNAD – (cap. 6) e da Pesquisa Anual 
de Serviços – PAS – (cap.5). Há também comentários sobre dados pu-
blicados pela Eurostat (cap. 3), Statistics Canada (cap. 2) e pela OCDE 
(cap. 3 e 5). Além destas, são utilizadas pesquisas independentes para a 
avaliação dos estudos de caso apresentados.

Todos os temas abordados permanecem sendo pesquisados e têm 
ganho em profundidade e complexidade. Uma das possibilidades de 
prosseguimento destes trabalhos de forma mais adequada, conforme 
citado, seria a realização de pesquisas estatísticas a partir da nova edição 
do Manual de Oslo (que, entre outras coisas, introduziu os conceitos de 
inovação organizacional e de marketing) e dos manuais revisados e novos, 
que ampliaram o conjunto de referências da “Família Frascatti”.
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Dois itens de pesquisa que têm obtido espaço muito recentemente 
e poderiam em outra publicação, dando sequência a este livro, ser abor-
dados: (i) as políticas de fomento das atividades inovadoras, em especial 
nas atividades SICs e sua relação com o crescimento econômico; e (ii) os 
processos de formalização de P&D em serviços, mais especificamente, o 
aumento dos gastos em P&D em serviços.

Notas

1 	 Traduzido diretamente do termo Knowledge Intensive Business Services (KIBS). Os 
KIBs, de acordo com o texto de Bernardes e Kalup no livro (p.118) compreendem 
serviços de telecomunicações, informática e atividades conexas, pesquisa e desenvol-
vimento de sistemas, serviços técnicos às empresas e serviços audiovisuais. Utilizando 
trabalho de Miles como referência, os autores lembram que os SICs podem ser agru-
pados em dois conjuntos: (i) os SICs-Professional (P-SICs) são serviços usuários de 
novas tecnologias direcionados aos conhecimentos técnicos e administrativos (por 
exemplo, os segmentos de engenharia, design, arquitetura, marketing, publicidade, 
consultorias financeiras e jurídicas, P&D em ciências sociais e naturais, consultoria 
em gestão empresarial, etc.); e (ii) os SICs-Tecnological (T-SICs) são serviços focados 
na produção de novas tecnologias, como por exemplo as redes de informática, os 
serviços de telecomunicações ou os serviços de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

2	 Supplier-driven, termo cunhado por Pavitt (1984) identificar setores nos quais o pro-
cesso de inovação se dá por meio da compra de equipamentos e, portanto, o padrão 
de inovação é dependente da atividade inovativa realizada no setor industrial.

3 	 Telecomunicações, P&D e informática são os setores básicos na concepção de Know-
ledge-based Economy para a orientação de políticas de fomento à inovação na União 
Européia, conforme pode-se observar em dois documentos oficiais: Estratégia de Lis-
boa (Gelauff & Lejour, 2006) e Green Book on Innovation (European Commission, 
1995).
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